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Quando pensamos em coisas belas, boas, úteis, refinadas, repletas de saúde, paz, alegrias, alimentamos a nossa alma.

As coisas imaginadas possuem grande efeito e o pensar que as constrói requer condições adequadas.

Isso porque vivemos do que pensamos, já afirmava Buda há dois milênios e meio.

Se freqüentarmos locais agradáveis o resultado será o absorver as doçuras do mesmo; se nos isolamos onde existe a paz é possível encontrar a nossa própria companhia.

O inverso, também, é verdade, ou seja, maus pensamentos, freqüência a locais agitados e de má qualidade humana, representam torturas impostas a nós mesmos.

Ambientes que desagradam são causadores de males mentais e inibem recursos intelectuais.

Tão elementar é essa verdade que basta rememorar os momentos alegres e produtivos da vida, analisando-os, para confirmar que valeu a pena desfrutá-los, emersos que foram de coisas boas e úteis.

Recebemos a influência do ambiente em que nos situamos ou dos pensamentos que arquitetamos.

A imagem do amor produz a bondade, a de conhecimento a sabedoria, a de ação o trabalho, a de meditação a reflexão e estas podem e devem ser encontradas ou criadas dentro de nós.
Boas leituras, sadios programas, músicas alegres ou tranqüilizantes, locais bucólicos, silenciosos e saudáveis causam grande bem estar.

Um dos grandes males da difusão de noticias na atualidade está exatamente em priorizar o errado sobre o certo, a violência sobre a paz, o agressivo sobre o romântico, o frívolo sobre o útil.
A mente impregnada do negativo atrai a negatividade.

Idéias valorosas requerem disposições especiais e estas muito têm a ver com o ambiente que nos cerca.

As maiores realizações exigem locais que as inspirem e embora isto não seja uma norma, havendo brilhantes exceções, a realidade é que homens representativos da grandeza intelectual, como o genial René Descartes, procuraram locais que os inspirassem.

No período de grande ebulição de idéias, depois de procurar no interior da França a paz que necessitava para concluir estudos, o referido gênio, em fins de 1627 resolveu deixar sua nação, deslocando-se para os países baixos.

Por muitos anos, em uma casa de campo, buscou organizar sua prodigiosa mente e disciplinar seus poderosos pensamentos, estes que foram competentes para abrir portas ao progresso da ciência.

O grande gênio, também, desenvolveu em seu exílio voluntário as teses sobre a relação do homem com as forças divinas; seus princípios sobre a Metafísica ele os produziu no ambiente tranqüilo que tanto procurou.

Desejava ardentemente estar com ele mesmo, em local inspirador e tranqüilo; até a chegada de vizinhos que por vezes o visitavam lhe parecia incômoda, como de certa feita queixou a Balzac em correspondência.

O preferido era a paz, aquela que permitia a concentração capaz de elevar o pensamento até esferas mais altas.

Certamente o exemplo referido não foi o exclusivo, pois, inúmeros são os casos, como sucedeu a Buda há cerca de dois mil e quinhentos anos, a Cristo, Agostinho, Francisco de Assis, Abelardo e a tanto outros.

Fato é que muito importa o que nos cerca e que permite disciplinar os nossos pensamentos.

Como nossa vida não é importante apenas para nós, mas, para terceiros, é de forma organizada mentalmente que devemos buscar alcançar as metas que nos propomos atingir no campo da virtude e da realização. 

